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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ela estava vestida de amarelo.

			A linda mulher que acabara de chegar à galeria de arte fez com que Jim Neilson se lembrasse de uma adorável flor do campo, pura e brilhante, que se destacava entre exóticas orquídeas pretas.

			As senhoras da sociedade usavam o preto como uma espécie de uniforme e procuravam suavizar o impacto da cor abusando do uso de jóias. Algumas delas compareceram à exposição de Paul Howard para serem admiradas.

			Para não fugir à regra, Jim Nielson também escolhera uma roupa preta. A cor repetia-se na camisa de seda, nas calças de ganga de marca, no blusão de couro e nos sapatos italianos. Gostava da ilusão de pertencer àquele mundo exclusivo, embora tivesse consciência de que não era o seu nem nunca seria.

			Tinha uma sólida reputação como coleccionador de arte e a sua opinião sobre o assunto era altamente respeitada. No entanto, aquilo não o fazia sentir-se adequado ao círculo sofisticado que frequentava. A sensação de ser alguém à parte nunca o abandonava, independentemente do quanto subira na vida.

			Jim não perdia de vista a mulher de amarelo. Ela não parecia ter consciência do quanto se diferenciava das outras. Não eram muitas as mulheres que podiam usar aquela cor com sucesso.

			Alta, magra e de ombros rectos, possuía o porte de um manequim. O cabelo comprido e sedoso era de um vibrante tom dourado, sem mencionar os olhos verdes e amendoados, a boca generosa e o nariz recto, aristocrático.

			«É simplesmente adorável», concluiu Jim, atraído pela bela desconhecida.

			Admitia que a sua vida amorosa andava em baixo. O seu interesse por Alysha arrefecera há muito tempo, ainda antes dela ir tentar a sorte na Europa e de se tornar modelo internacional. Alysha pertencia ao passado. Ele precisava de encontrar alguém, um rosto novo, uma mulher que o excitasse.

			Olhou em redor. Grande parte das mulheres presentes na exposição daria tudo para ter a oportunidade de se deitar na sua cama. Para a maioria, Jim Nielson representava apenas uma extravagância.

			Porém, ele já estava cansado de relacionamentos superficiais. Desejava uma coisa mais sólida, talvez um pouco de mistério ou de resistência em vez da rendição total e sem demora.

			A mulher de amarelo era um vibrante tempero primaveril no meio daquela sofisticação toda: refrescante, tentadora. Fosse quem fosse, estava sozinha. Não se dirigia a nenhum dos presentes nem demonstrava interesse pelas obras de arte. Jim notou que o seu olhar se limitava a resvalar pelas telas expostas.

			De repente, a sua curiosidade aumentou. Ela observava atentamente os homens presentes.

			– Aceitas mais uma taça de champanhe, Jim?

			Claud Meyer abriu caminho à força e aproximou-se. O proprietário da moderna galeria Woolhara era sempre um óptimo anfitrião para os bons clientes. Provavelmente, aquela exposição permitiria vendas suficientes para assegurar o sucesso do artista e do empresário. Claud era um excelente negociante e Jim respeitava-o.

			– Por que não? – respondeu enquanto depositava a taça vazia na bandeja de prata que o empregado de mesa segurava. A seguir, pegou noutra, cheia. – A noite promete ser um sucesso.

			– É verdade. O artista é muito popular – foi a resposta do empresário. – Viste alguma coisa que te agrade?

			 – Vi. A mulher de amarelo – e indicou-a com um gesto de cabeça.

			A surpresa de Claud foi substituída rapidamente por uma gargalhada bem-humorada.

			– Desculpa, referia-me às obras expostas.

			– De facto, o artista é talentoso, mas não pretendo comprar nada.

			– Pois devias analisar melhor o seu trabalho e adquirir pelo menos um quadro. Futuramente, será um bom investimento.

			– Sabes quem ela é?

			– Estás a brincar comigo?

			– Porquê? Provavelmente sabes de quem se trata. Só se entra aqui com convite, nas noites de inauguração.

			Claud olhou novamente para a mulher de amarelo.

			– Asseguro-te que é a primeira vez que a vejo. Permiti que entrasse sem convite, porque ela afirmou que tinha um encontro contigo. Como te vi sozinho, concluí que era verdade.

			A curiosidade de Jim aumentou.

			– Foi muito engenhoso da parte dela.

			Claud mexeu-se, inquieto. Não gostava de ser enganado.

			– Se é mentira, vou...

			– Não. Deixa-a ficar. De qualquer modo, vamos encontrar-nos – Jim olhou para o dono da galeria e piscou-lhe o olho. – E se ela gostar de alguma destas paisagens, talvez eu a compre – encolheu os ombros.

			Reconhecendo que não arrancaria nada a Jim Neilson, Claud sorriu.

			– Nesse caso, ela fica.

			– Importas-te que eu tome outra taça de champanhe?

			– Serve-te, por favor. Vejo-te mais tarde.

			Claud saiu, à procura de prováveis compradores, e Jim concentrou-se na mulher de amarelo. Teria mencionado o seu nome apenas para conseguir entrar na galeria sem convite? Ou teria realmente um motivo para querer vê-lo? E com que propósito? A atitude da desconhecida intrigava-o.

			Seria mais uma oportunista? Desde que entrara para a lista dos dez solteirões mais cobiçados da Austrália, contra a sua vontade, passara a ser o alvo principal das casamenteiras.

			Revoltou-se com a ideia de que ela pudesse ter aparecido ali com aquela intenção. Não queria acreditar que fosse uma interesseira. No entanto, a mulher continuava a medir de alto a baixo os homens presentes na galeria para, em seguida, os dispensar, um por um.

			Jim continuou a observar a sua meticulosa avaliação. Se, de facto, era o alvo daquela mulher, estava disposto a colaborar. Antes, claro, de lhe dar uma lição da qual ela não se esqueceria tão cedo. Jim trabalhara arduamente e sofrera muito, mas resistira para chegar onde estava. Detestava parasitas. Um rosto bonito e um corpo escultural não obtinham nada dele, excepto um lugar temporário na sua cama.

			A mulher acabara de chegar à passagem em arco que unia os dois salões do primeiro andar. Mais um segundo e seria o momento da verdade.

			Jim aguardou, pronto para lançar o desafio.

			Quando, finalmente, a mulher se deparou com ele, os seus olhos arregalaram-se. Mas a que é que se devia o espanto? Será que ela esperava ser reconhecida? Jim nunca a vira! Com ele, aquele truque não funcionava.

			Se havia uma coisa de que se orgulhava era da habilidade que tinha para reconhecer pessoas, coisas e lugares. Era o seu maior talento, aquilo que o ajudara a alcançar a posição que ocupava presentemente e a tornar-se o mais importante investidor da cidade.

			De repente, a expressão da mulher de amarelo mudou, como se finalmente tivesse encontrado aquilo que procurava e ela passou a encará-lo com uma intensidade estranhamente desconfortável. Parecia querer atravessar-lhe a pele com os olhos, para o ver por dentro.

			A atitude da desconhecida fez com que Jim tomasse a iniciativa. Deliberadamente, deslizou os olhos pelo corpo escultural, devagar, parando nos seios fartos. A saia, um pouco acima dos joelhos, proporcionava uma boa visão das pernas altas e bem torneadas. 

			Imaginou-as submissas, em redor dos seus quadris. Ia dar-lhe aquilo que procurava. Aquilo que merecia, por ousar tentar ludibriá-lo. Ninguém enganava Jim Nielson tão facilmente.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Beth sentiu-se corar. Que situação constrangedora! Não previra aquilo. Jamie não a reconhecera e devorava-a com os olhos, como se fosse uma mulher qualquer.

			No entanto, ela não foi capaz de afastar os olhos dele. A atracção era muito forte. Irresistível. Contemplou-o, a procurar algum sinal do rapaz que em tempos conhecera.

			«Jamie», chamou-o silenciosamente, desejando que se lembrasse dela.

			Ingenuamente, acreditara que os elos que os uniam nunca se partiriam, apesar de Jamie não ter cumprido a promessa de voltar.

			Onde é que fora parar o sentimento lindo que tinham partilhado? Que forças o tinham matado? Beth não entendia nem nunca entenderia. Embora fossem pouco mais do que duas crianças quando se separaram, ela nunca deixara de acreditar que tinham nascido um para o outro.

			Fora um amor de oito anos, um sentimento tão profundo que superava as palavras. Uma união de espíritos, uma intuitiva comunhão de mentes.

			No entanto, já não existia. Não via nada em Jamie além do interesse de um homem por uma mulher atraente. Ou será que os seus instintos intuíam alguma coisa indefinível, suficientemente tentadora para o estimular a aproximar-se?

			Jamie caminhava na sua direcção. Beth não conseguia mexer-se. Sentiu a garganta apertar-se e gotas de suor na testa.

			Aquele não era o Jamie de que se lembrava. Quinze anos e uma série de experiências diversas separavam-nos da infância partilhada no vale. A última vez que tinham estado juntos, ele tinha quinze anos e ela, treze.

			O olhar de Jamie prendeu-se ao de Beth, insistente, provocante, repleto de interesse. Aquilo excitou-a. Beth sabia que não tinha como escapar do confronto directo. Jamie não permitiria que ela fugisse. Naquele momento, era uma presa da força viril, magnética, que emanava da presença masculina.

			Podia sentir nele um lado perigoso, que desconhecia e que a assustava. No entanto, já devia saber que, para ter chegado onde chegara, Jamie não podia ser diferente.

			Os recortes de jornais e de revistas que a tia Emma lhe enviara noticiavam a espectacular ascensão de Jim Neilson, do seu Jamie, no mundo financeiro. Costumava ser descrito como um homem com cérebro de computador, um génio analítico, sempre um passo à frente das tendências do mercado...

			As pessoas referiam-se sempre a ele como Jim, nunca como Jamie. Não havia nenhuma menção à sua vida antes do sucesso. A tia Emma achava compreensível que Jim preferisse não relembrar o passado. Com certeza, para ele, o passado ficara para trás, morto e enterrado. Se desejasse reatar a sua amizade com a família Delaney, tê-lo-ia feito, pois tinha tempo e dinheiro suficiente para o fazer.

			Apesar de conformada com a dolorosa realidade, Beth quisera ver de perto o homem em que Jamie se transformara. Não só ver. Precisava de saber como ele era, como estava, para poder finalmente esquecê-lo.

			Estimulada pelo desafio, tentou pensar no que havia de dizer. Com certeza, Jamie odiá-la-ia por lhe fazer recordar o passado, a sua vida no vale. Ou talvez interpretasse mal a sua visita, agora que era um homem importante. Aquele pensamento fê-la arrepiar-se.

			– Posso oferecer-te uma taça de champanhe?

			Beth tinha a garganta seca.

			– Sim, obrigada.

			Será que nem sequer de perto ele a reconhecia?

			Ao entregar-lhe o champanhe, Jamie sorriu com sensualidade, como sempre que queria conquistar uma mulher.

			– Sabes que estás em vantagem em relação a mim?

			Beth não compreendeu a insinuação. A voz grave tornara-se mais profunda. O tom baixo e sedutor causava um efeito hipnótico.

			– Desculpa... não estou a compreender.

			– Tu conheces-me e eu não faço ideia de quem és – explicou-lhe ele, com olhos desafiadores.

			– Tens razão. Sei muito a teu respeito, mas isso não significa que te conheço.

			Ele riu-se cinicamente e os instintos de Beth aconselharam-na a manter-se alerta. Aquele não era o seu Jamie e sim um predador à espreita de uma presa.

			– Os jornalistas costumam distorcer as minhas palavras – comentou ele, em tom de gozo. – É melhor não confiares no que lês. Porque é que não fazes uma pesquisa pessoalmente?

			– Permites que invadam a tua privacidade assim, sem mais nem menos?

			– Estou a abrir uma excepção para ti. Gostavas de avançar para... digamos, um nível mais íntimo?

			O magnetismo que ele transmitia tirava-lhe o fôlego. Ou melhor, tudo nele lhe tirava o fôlego. Jamie crescera, tornara-se alto e o seu corpo musculoso e firme, transpirava virilidade. Nem de longe lembrava o rapaz franzino de outrora. O cabelo escuro estava cortado rente e o seu rosto já não tinha uma expressão tímida, insegura. Em vez disso, tinha uma beleza impressionante, agressiva. A sua inteligência brilhante reflectia-se nas pupilas escuras.

			Beth perguntou-se se ele se mostraria à altura daquilo que os olhos prometiam, como amante. Era arrogantemente confiante na sua capacidade de atracção. E tinha razão. Mas o que é que podia oferecer-lhe?

			Tomou um gole de champanhe, a dar tempo ao seu coração para se acalmar, enquanto descobria a melhor maneira de conduzir a situação. Nem nos seus devaneios mais loucos imaginara que aquilo pudesse acontecer.

			– E então? Queres fazer-te de tímida comigo? – provocou-a ele, a sorrir. – Por que é que não tentas ser mais espontânea?

			Quanto cinismo havia sob aquele ar aparentemente casual!

			– Costumas andar por aí a provocar as mulheres, apenas por gosto?

			– Na verdade, não. Considera-te uma excepção.

			– E por que é que eu havia de ser uma excepção?

			Será que ele pressentira alguma coisa? Algum traço familiar despertara num canto da sua mente? A esperança não morrera no coração feminino.

			– Talvez porque esteja farto de ver mulheres vestidas de preto. O teu conjunto amarelo atraiu-me. Tu atraíste-me. Não pretendes dizer-me o teu nome?

			Beth negou com a cabeça. Sabia que, se revelasse a sua identidade, poria fim àquele encontro intrigante.

			– Para que é esse mistério? És casada?

			– Não.

			– Comprometida?

			– Não.

			Beth pensou em Gerald e respirou, aliviada, por ter terminado o namoro. O mundo académico que o rodeava era sufocante. E rever Jamie Neilson depois de tantos anos, estava a revelar-se uma lição bastante objectiva. Mesmo que não acontecesse nada, o estímulo físico que ele lhe despertava fazia-a tomar consciência do que perdera com Gerald. Na próxima vez, não se contentaria com menos. Se houvesse uma próxima vez, claro.

			De repente, Jamie pegou-lhe na mão esquerda e pôs-se a analisá-la, como se procurasse alguma coisa. O seu toque fê-la tremer e lutar contra o impulso de se afastar. Seria uma reacção tola.

			– Estás satisfeito? – interrogou-o, ao compreender que ele procurava a marca de uma aliança ou de um anel no seu dedo.

			– Ainda não. Temos um longo caminho a percorrer antes que eu me satisfaça, mulher dourada. Queres jantar comigo?

			Sem esperar pela resposta, Jamie arrastou-a por entre as pessoas que enchiam a galeria. Beth revoltou-se. Que arrogância supor que ela se dobraria à sua vontade, como uma escrava!

			No entanto, para não causar nenhum escândalo, seguiu-o, com a mente num verdadeiro torvelinho, o coração a bater aceleradamente diante da perspectiva de ficar a sós com ele.

			De repente, lembrou-se de Jamie a dizer que a protegeria sempre...

			Contudo, o homem que se encontrava ao seu lado não era Jamie. Era Jim.

			Beth sentia-se mais confusa do que nunca. Era como se estivesse a ser arrastada em várias direcções... lembranças, desejos nunca satisfeitos, sonhos que naquele momento lhe pareciam impróprios. Sentia a força da mão, a força do homem que a conduzia e cuja poderosa aura de decisão e comando a tornava muito mais cativa do que os dedos tenazes em torno do seu pulso.

			Alcançaram os degraus de entrada da galeria. Jim Neilson parou para entregar a taça de champanhe ao recepcionista que permitira que Beth entrasse.

			– A exposição está excelente – elogiou. – Importa-se de ficar com isto?

			– Claro que não, senhor Neilson – respondeu o rapaz, gentilmente, ao pegar na taça. – Vai comprar alguma peça?

			– Talvez na próxima vez... – com aquela frase, Jamie encerrou a conversa.

			Saíram da galeria para a rua escura e arborizada de mãos dadas. Beth mal podia acreditar no que estava a acontecer. Depois de tantos anos, ela e Jamie encontravam-se juntos outra vez... embora ele não a tivesse reconhecido.

			Era uma loucura prosseguir com aquela brincadeira. Não havia nenhuma possibilidade de retomarem o seu antigo relacionamento. Ele estava diferente e fazia-a sentir-se diferente. O mais sensato era pedir-lhe para a deixar ir-se embora.

			Olhou para as mãos entrelaçadas e a sua pele arrepiou-se, dos pés à cabeça. O que é que ele tentara dizer ao afirmar que tinham um longo caminho a percorrer? Talvez sentisse alguma coisa, mas não se apercebesse.

			Beth nunca sentira atracção por mais ninguém. O elo que a ligava a Jamie impedira que aquilo acontecesse. Tentara enganar-se, fingindo que a sua relação com Gerald era boa. Jamie teria encontrado satisfação com as mulheres que tinham passado pela sua vida?

			Certamente, não ficara sozinho durante tantos anos. Como seria senti-lo a acariciar o seu corpo inteiro? Embora parecesse uma loucura, Beth queria descobrir. Aquele era o novo Jamie, de ombros largos e corpo musculoso, suficientemente forte para a levar para longe.

			O seu coração acelerou-se quando se apercebeu de que era exactamente aquilo que ele estava a fazer.

			Levantou a vista para o rosto másculo, a desejar adivinhar os seus pensamentos. No entanto, as sombras da noite frustraram-na. Só conseguia distinguir o seu perfil, a boca resoluta e o queixo determinado. Era como um lutador, que se levantava corajosamente após cada queda. Um homem orgulhoso, que fora posto à prova pela crueldade do avô. A que mais se teria submetido para alcançar uma posição tão elevada?

			Beth desejou saber tudo a seu respeito.

			– Para onde é que estás a levar-me? – perguntou-lhe, hesitante, a revelar o quanto se encontrava dividida e insegura.

			O olhar breve de Jamie despertou-lhe uma sensação de perigo eminente. Era uma loucura sentir-se tão atraída por ele, numa situação que indicava perigo. Para ambos. Aquele encontro não os levaria a lugar nenhum. Os seus caminhos separar-se-iam irremediavelmente.

			– O meu carro está estacionado não muito longe daqui – respondeu-lhe ele.

			– Que carro tens? – indagou Beth, curiosa, a esconder a tentação de saber mais coisas sobre aquele homem.

			 – Não me digas que não sabes?

			Beth olhou-o com perplexidade, chocada com o cinismo do seu tom. Ao admitir que sabia tudo a seu respeito, devia tê-lo levado a imaginar que conhecia mais do que devia. Talvez julgasse que ela era jornalista. Ou pior, uma interesseira, disposta a tudo para arranjar alguém que a levasse a jantar a um dos luxuosos restaurantes da cidade.

			Devia explicar-lhe a situação? Mas o que é que podia dizer-lhe? Como é que podia falar-lhe do seu interesse sem revelar a verdade?

			Ironicamente, o seu conhecimento acerca do novo Jamie resumia-se ao que lia nos jornais e nas revistas. Jantar com ele seria muito mais revelador. Ele começara aquele jogo e Beth não queria interrompê-lo. Pelo menos, por enquanto.

			– O meu carro é um Porsche – outro olhar sugestivo. – Estás satisfeita?

			Tratava-se de um modelo desportivo, sensual, poderoso, capaz de devorar quilómetros e quilómetros da estrada que escolhesse e ultrapassar todos os outros.

			– Um Porsche combina perfeitamente... com o teu estilo de vida.

			– Ainda bem que não te desapontei – retorquiu ele secamente.

			Na verdade, desapontara-a profundamente, pois não a reconhecera. Era verdade que o seu cabelo escurecera um pouco e já não era louro esbranquiçado. E o seu corpo desenvolvera-se muito desde a última vez que se tinham visto. Florescera tardiamente, segundo a sua mãe.

			Mulher dourada...

			Aquele nome fê-la sorrir timidamente. Uma vez, Jamie dissera-lhe que ela era o único ouro da sua vida. Por que é que o sentimento que os unia naquela época não sobrevivera?

			Beth abanou a cabeça. Obviamente, significara mais para ela do que para Jamie. Como a tia Ema dizia, se quisesse, ele podia encontrá-la.

			Naquela noite, encantara-se com Beth por acaso. Não passava de uma estranha destinada a aliviar o seu aborrecimento. Ou não? Será que ele sentira algum sinal do passado, uma atracção irracional e inexplicável?

			Beth flectiu levemente os dedos, a desejar ser vidente para adivinhar o futuro através do toque. A sua mão estava quente, apesar da noite fria de Setembro. Como é que ele conseguia transmitir tantas vibrações?

			Contornaram uma esquina e seguiram por uma rua estreita e arborizada, margeada de casas com portões de ferro fundido. 

			Naquele bairro antigo de Sidney, perto do centro da cidade e do porto, as residências, reformadas, tinham o luxo necessário para satisfazer o gosto mais refinado dos novos-ricos. Beth estivera ali naquela tarde, a estudar a zona, indecisa entre entrar na galeria sem convite e voltar sozinha para o hotel.

			Quem diria que algumas horas depois estaria ali de mãos dadas com Jamie... ou melhor, com Jim? Não conseguiu conter o riso.

			– Onde é que está a graça? – inquiriu ele.

			– Não acredito que esteja a caminhar de mãos dadas contigo – explicou-lhe, espantada com a sua própria audácia.

			O olhar intenso de Jamie incendiou-a, fazendo-a lembrar-se de que aquilo não era uma brincadeira infantil, mas um jogo adulto. Sentiu um frio na espinha e perguntou-se se não seria melhor recuar.

			Jamie parou ao pé do carro. Tirou as chaves do bolso do blusão e abriu a porta. As linhas do Porsche eram inconfundíveis. Preto, desportivo, ameaçador. Beth lembrou-se de uma velha recomendação da sua mãe: «Nunca entres no carro de um estranho».

			Jim Neilson abriu-lhe a porta.

			Por que é que, de repente, via aquele carro como um objecto infinitamente perigoso? A tensão imobilizou-a.

			– Não estás com medo de mim, pois não? – perguntou-lhe ele, em tom de gozo.

			Ela olhou-o, hesitante, com o coração disparado, o medo a lutar contra a necessidade de conquistar o respeito e a admiração de Jamie. Só que aquele era Jim Neilson. Aos seus olhos, ela não passava de uma estranha.

			– Confia em mim – pediu-lhe ele, em tom rouco. 

			Antes que pudesse tomar fôlego, Beth viu-se aninhada no peito forte, prisioneira de dois braços de ferro que frustravam qualquer tentativa de resistência. Em seguida, com uma mão, ele levantou-lhe o queixo. 

			– Será apenas um aperitivo – prometeu-lhe.

			Beth mal teve tempo de respirar. A boca masculina cobriu a sua, invadindo-a com uma rapidez chocante, sem pausas sedutoras nem persuasivas. Era como se um sentimento adormecido tivesse acordado finalmente, fazendo ressuscitar uma sensualidade enterrada fundo e que exigia satisfação.

			Uma torrente de sentimentos invadiu-a. Frustração, por ter esperado tanto tempo para experimentar aquilo. Desespero, por ele não a ter procurado, por não a ter convidado a participar na sua nova vida. Ciúmes das mulheres que o tinham tido. Um desejo esmagador de aceitar o que Jim lhe oferecia, de aproveitar o encontro ao máximo, de fazer com que ele se lembrasse dela para o resto da vida.

			Deslizou os dedos pelo blusão de couro até ao cabelo grosso e pressionou-lhe a nuca, estimulada pelo assalto passional aos seus sentidos.

			Não estava a ser um beijo comum. Um beijo era uma troca de sensações doces, de sentimentos calorosos, um desejo de dar e receber prazer. Aquilo que eles estavam a trocar parecia o fervilhar sangrento de um campo de batalha onde cada um lutava por obter mais concessões do adversário.
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